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■ Equilíbrio em 95, no entanto, vai depender de um rígido programa de contenções 
Gilberto Alves — 14/7/93 

BRASÍLIA — O governo fecha-
rá o ano com superávit fiscal, mas 
terá problemas para manter suas 
cot tas equilibradas em 1995. A 
previsão foi feita ontem pelo se-
credriõ do Tesouro Nacional, 
Moi& Portugal. Segundo ele, o 
proxkoo governo terá que manter 
o 65titrole na boca do caixa para 
ev4q'y ,déficits. "Isso tem que ser 
feifcraté que se consiga uma refor-
malkal ampla", adiantou. 

K.ecução — Portugal anun-
ciou que o Tesouro atingiu em • 
novembro seu quinto superávit 
fiscal desde o início da circulação 
do kat' O resultado (receitas me-
noSélés.pesas) ficou positivo em 
RSe4X3 milhões no mês e R$ 340 av.; 

milhões no ano. As receitas che-
garam a R$ 6,2 bilhões, com cres-
cimento de 27,4% em relação a 
novembro de 1993 e de 33% com-
parado a janeiro a novembro de 
1993. As despesas ficaram em R$ 
5,8 bilhões (+ 27,4%). 

O secretário explicou que, só 
com a isonomia dos funcionários 
do Executivo, o governo terá que 
desembolsar R$ 2 bilhões extras 
no próximo ano. O dinheiro deve 
sair do aumento da arrecadação, 
privatização ou transferências de 
recursos de outras áreas do gover-
no. A situação fiscal de 1995 é 
mais grave por causa do fim do 
IPMF, que acaba em 31 de de- 

zembro. O imposto gerou R$ 4,4 
bilhões em 1994, mas deve piorar 
em 1996, quando termina o Fun-
do Social de Emergência (FSE). 

❑  A arrecadação de impostos em 
novembro, de R$ 5,894 bilhões, su-
perou a marca histórica de setem-
bro, de R$ 5,7 bilhões. Ontem, o 
coordenador de Arrecadação da 
Receita Federal, José Alves da 
Fonseca, disse que a meta de arre-
cadação para este ano, de US$ 62 
bilhões, será superada, pois a previ-
são para dezembro é de R$ 6,8 
bilhões e o total arrecadado até 
agora é de R$ 56,9 bilhões, devido 
ao combate à sonegação. Portuga espesas crescerão 


